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RESUMO 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum) é uma das principais culturas de relevância 

econômica mundial e estratégica para o agronegócio brasileiro, com destaque para o bioma 

Cerrado. No entanto, os custos elevados com fertilizantes minerais e as condições 

edafoclimáticas adversas limitam a produtividade e a sustentabilidade da cultura. Nesse 

contexto, os microrganismos promotores de crescimento vegetal (MICRORGANISMOS 

PROMOTORES DE CRESCIMENTO) surgem como alternativa promissora para reduzir a 

dependência de insumos químicos, melhorar a eficiência nutricional e favorecer o 

desenvolvimento fisiológico das plantas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o 

efeito da inoculação com Priestia aryabhattai, Pseudomonas fluorescens e Priestia 

megaterium sobre o crescimento e a produtividade do algodoeiro. O experimento foi 

conduzido em condições de campo, em São Desidério (BA), utilizando delineamento em 

faixas com cinco tratamentos e três repetições. Foram analisados parâmetros morfológicos, 

nutricionais e produtivos, incluindo estande de plantas, teores foliares e de sementes, e 

produtividade de pluma e caroço. Os resultados demonstraram que P. aryabhattai apresentou 

maior vigor inicial e população de plantas, enquanto P. megaterium destacou-se no 

rendimento de pluma (107,20 @/ha) e P. fluorescens promoveu o maior rendimento de 

sementes (128,49 @/ha). O consórcio entre os três microrganismos proporcionou o maior 

número de capulhos por planta e produtividade total de 335,92 @/ha, indicando efeito 

sinérgico entre as espécies. Conclui-se que a inoculação microbiana, isolada ou combinada, 

representa uma ferramenta biotecnológica eficiente e sustentável para o aumento da 

produtividade do algodão, contribuindo para a redução do uso de fertilizantes minerais e para 

o manejo regenerativo dos solos agrícolas. 

 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum; Priestia aryabhattai; Pseudomonas fluorescens; 

Priestia megaterium; promoção de crescimento vegetal. 
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ABSTRACT 

Cotton (Gossypium hirsutum) is one of the main crops of global economic relevance and a 

strategic commodity for Brazilian agribusiness, particularly in the Cerrado biome. However, 

the high cost of mineral fertilizers and adverse edaphoclimatic conditions limit both 

productivity and the sustainability of cotton cultivation. In this context, plant growth-

promoting microorganisms (PGPM) emerge as a promising alternative to reduce dependence 

on chemical inputs, enhance nutrient use efficiency, and improve the physiological 

development of plants. The present study aimed to evaluate the effect of inoculation with 

Priestia aryabhattai, Pseudomonas fluorescens, and Priestia megaterium on the growth and 

productivity of cotton. The experiment was carried out under field conditions in São 

Desidério, Bahia, Brazil, using a strip design with five treatments and three replications. 

Morphological, nutritional, and productive parameters were analyzed, including plant stand, 

leaf and seed nutrient content, and lint and seed cotton yield. The results showed that P. 

aryabhattai promoted greater initial vigor and plant population, while P. megaterium stood 

out for lint yield (107.20 @/ha), and P. fluorescens achieved the highest seed yield (128.49 

@/ha). The consortium of the three microorganisms resulted in the greatest number of bolls 

per plant and the highest total productivity (335.92 @/ha), indicating a synergistic effect 

among the species. It is concluded that microbial inoculation, whether used individually or in 

combination, represents an efficient and sustainable biotechnological tool for increasing 

cotton productivity, contributing to the reduction of mineral fertilizer use and the regenerative 

management of agricultural soils. 

 

Keywords: Gossypium hirsutum; Priestia aryabhattai; Pseudomonas fluorescens; Priestia 

megaterium; plant growth promotion. 
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1. INTRODUÇÃO 

A cultura do algodão (Gossypium hirsutum) tem papel estratégico na economia agrícola 

mundial e é uma das bases da cadeia têxtil brasileira. No país, sua produção se concentra 

majoritariamente no bioma Cerrado, especialmente nos estados da Bahia, Mato Grosso e 

região do Matopiba, onde as condições climáticas e edáficas impõem desafios significativos à 

estabilidade e à produtividade das lavouras (Lorençone et al., 2025). A irregularidade das 

chuvas, as altas temperaturas e a escassez de umidade do ar são fatores limitantes que 

comprometem o desenvolvimento vegetativo e a qualidade das fibras (Vilera, 2025). 

Além dos fatores climáticos, os solos do Cerrado caracterizam-se pela baixa fertilidade 

natural, acidez acentuada e elevada fixação de fósforo em formas pouco disponíveis às 

plantas. Esses atributos exigem quantidades expressivas de adubos minerais em especial 

nitrogênio e fósforo, o que eleva o custo de produção e reduz a sustentabilidade do sistema 

agrícola. O uso contínuo de fertilizantes e defensivos sintéticos, por sua vez, intensifica a 

degradação do solo e provoca desequilíbrio biológico, refletindo em menor resiliência das 

plantas frente a estresses ambientais e fitopatológicos (FairPlanet, 2025). 

Diante desse contexto, torna-se indispensável buscar alternativas que conciliem 

produtividade, redução de custos e preservação ambiental. Uma das abordagens mais 

promissoras nesse sentido é o uso de bioinsumos, que compreendem inoculantes microbianos, 

biofertilizantes, biopesticidas e bioestimulantes. Esses produtos atuam em múltiplas frentes: 

promovem o crescimento vegetal, estimulam a fixação biológica de nitrogênio, aumentam a 

disponibilidade de fósforo, produzem fitormônios benéficos e fortalecem o microbioma do 

solo (Samantaray et al., 2024; Nunes et al., 2024). 

Em cultivos intensivos como o algodoeiro, os microrganismos promotores de crescimento 

vegetal vêm demonstrando potencial para otimizar a absorção de nutrientes e a tolerância ao 

estresse, reduzindo a dependência de adubação química (Barbosa et al., 2025). Além dos 

ganhos fisiológicos, os bioinsumos contribuem para a recuperação da estrutura do solo e o 

aumento da biodiversidade microbiana, alinhando-se aos princípios da agricultura 

regenerativa e da economia circular (Oliveira et al., 2023; Rocha et al., 2024). 

Portanto, a incorporação de bioinsumos no manejo do algodoeiro representa não apenas 

uma inovação tecnológica, mas também uma estratégia concreta de sustentabilidade. Essa 

integração permite aliar produtividade e conservação ambiental, tornando a cultura mais 

competitiva e adaptada aos desafios impostos pelas mudanças climáticas e pela crescente 

demanda por sistemas agrícolas sustentáveis. Neste Contexto, este trabalho, teve como 
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objetivo principal, avaliar a resposta produtiva do algodoeiro em função dos microrganismos 

a qual foi inoculado 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral  

Este trabalho, teve como objetivo principal, avaliar a resposta produtiva do algodoeiro 

em função dos microrganismos a qual foi inoculado. 

 

2.2  Objetivos Específicos: 

 

• Comparar os efeitos proporcionados pela inoculação padrão de P. megaterium, 

P. fluorescens e P. aryabhattai, bactérias promotoras de crescimento na cultura 

do algodão. 

• Avaliar a capacidade dos microrganismos, quanto ao seu potencial em 

proporcionar ganhos em termos de desenvolvimento e produtividade; 

• estigar quais bioindutores aplicados a cultura do algodão apresentam melhores 

respostas em termos de desenvolvimento e produtividade; 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O experimento foi conduzido em condições de campo, entre janeiro e julho de 2025, em 

uma propriedade rural localizada no município de São Desidério - BA. A região apresenta 

clima predominante do tipo Aw segundo a classificação climática de Köppen, caracterizado 

por verões chuvosos e invernos secos, com média anual de precipitação variando entre 1.300 

e 1.700 mm. A altitude média local é de aproximadamente 492 metros, estando situada nas 

coordenadas -12.922415° de latitude Sul e -45.721626° de longitude Oeste. O solo da área é 

classificado como Latossolo, característica típica do Cerrado baiano, com alta intensidade de 

intemperismo, baixa saturação por bases e elevada capacidade de adsorção de fósforo, o que 

reforça a importância de estratégias biológicas para melhoria da eficiência nutricional. 
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3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS  

O experimento foi estruturado em delineamento do tipo strip trial (faixas), modelo 

amplamente utilizado para validações agronômicas em condições de campo comercial, 

permitindo o acompanhamento de variações ambientais reais e análise estatística adequada. O 

delineamento compreendeu cinco tratamentos e três repetições, distribuídos em faixas 

paralelas uniformemente espaçadas, de modo a reduzir o efeito de gradientes de fertilidade e 

relevo. Cada faixa experimental apresentou dimensões de 50 m de comprimento por 14 m de 

largura, totalizando uma área útil de 688,5 m² por unidade. 

A semeadura foi realizada em 06 de janeiro de 2025, utilizando uma semeadora 

mecanizada de 18 linhas, calibrada para garantir deposição uniforme das sementes. O 

espaçamento entre as linhas foi de 0,81 m, com a distribuição de nove sementes por metro 

linear, assegurando densidade populacional adequada à expressão do potencial produtivo da 

cultura. 

O material genético utilizado foi o híbrido GA32B3RF, caracterizado por alta 

produtividade e adaptabilidade às condições do Cerrado baiano. As sementes foram 

previamente tratadas pelo produtor com a aplicação de fungicidas e inseticidas, visando à 

proteção contra patógenos de solo e pragas iniciais da cultura. O tratamento foi realizado 

antes da semeadura, conforme as recomendações técnicas do fabricante dos produtos e as 

boas práticas agrícolas para a cultura do algodoeiro 

Os tratamentos consistiram em: (T1) controle sem inoculação; (T2) Priestia 

megaterium (0,3L/ha); (T3) Pseudomonas fluorescens (0,3L/ha); (T4) Priestia aryabhattai 

(0,2L/ha) e (T5) combinação dos três microrganismos (0,3L/ha cada). Os microrganismos 

foram fornecidos pela empresa Solubio Tecnologia Agrícola. 

A inoculação foi realizada no momento da semeadura, utilizando um sistema de 

aplicação líquida acoplado à semeadora um pulverizador de sulco de plantio, com bicos 

voltados diretamente para o sulco de plantio. Essa metodologia garante o posicionamento do 

inóculo próximo às sementes e ao ambiente radicular inicial, favorecendo o estabelecimento 

das bactérias e seu rápido desenvolvimento na rizosfera. O volume de calda aplicado foi de 

50L/ha. A aplicação conjunta com a operação de semeadura assegurou maior uniformidade e 

precisão na deposição dos microrganismos, reduzindo a variabilidade operacional comum em 

condições de campo comercial. 
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As variáveis avaliadas abrangeram parâmetros fisiológicos, nutricionais e produtivos 

do algodoeiro, visando compreender o efeito dos tratamentos sobre o desenvolvimento e o 

desempenho da cultura. 

O estande de plantas foi determinado aos 30 dias após a emergência (DAE) por meio 

da contagem de indivíduos em três metros lineares, nas três linhas centrais de cada parcela 

experimental. 

Os teores foliares de nutrientes foram obtidos por amostragem de folhas no estádio de 

florescimento (60 DAE), as quais foram submetidas à análise laboratorial para a determinação 

dos teores de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre 

(S). 

O número de estruturas reprodutivas foi avaliado aos 150 DAE, contabilizando-se 

botões florais, flores e maçãs em três metros lineares da linha central de cada parcela. 

A produtividade de algodão em caroço e de pluma foi mensurada a partir da colheita 

manual das três linhas centrais de cada parcela (3 m de comprimento), realizada aos 180 

DAE. 

O rendimento de sementes foi calculado com base na pesagem do algodão em caroço e 

convertido para arrobas por hectare (@ ha⁻¹). 

Os teores nutricionais das sementes foram determinados em análises laboratoriais 

realizadas após a colheita, com o objetivo de avaliar a transferência de nutrientes para os 

grãos. 

A produtividade de algodão em caroço foi determinada após a colheita manual dos 

capulhos completamente abertos na área útil de cada parcela experimental. Posteriormente, 

realizou-se o descaroçamento das amostras, sendo o rendimento de fibra calculado pela 

relação entre a massa de fibra e a massa total de algodão em caroço obtida por parcela, 

expressa em porcentagem (%). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância (ANOVA), com o 

auxílio do programa R Statistical Software (versão 4.3). Quando detectadas diferenças 

significativas, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, 

adotando-se o nível de significância de 5% de probabilidade (p < 0,05). Essa abordagem 

permitiu identificar diferenças estatisticamente consistentes entre os tratamentos e avaliar o 

efeito dos microrganismos sobre o desempenho fisiológico e produtivo do algodoeiro. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No Gráfico 1 são apresentados os valores médios correspondentes às avaliações dos índices 

morfológicos e produtivos do algodoeiro.  

Gráfico 1- Indice Morfológicos e Produtivos 

 

 

A variável população de plantas apresentou diferenças expressivas entre os 

tratamentos, com destaque para Priestia aryabhattai, que atingiu o maior valor (9,8 plantas 

m⁻¹), representando um aumento de aproximadamente 29% em relação à testemunha (7,6 

plantas m⁻¹). Esse resultado indica que o uso do inoculante favoreceu o estabelecimento 

inicial e o vigor das plântulas, provavelmente em decorrência da produção de fitormônios, 

como auxinas e giberelinas, que estimulam o crescimento radicular e a germinação das 

sementes. Estudos de Yadav et al. (2022) corroboram esse comportamento, relatando o 

potencial de P. aryabhattai em promover maior emergência e uniformidade de estande em 

culturas de algodão e soja. 

Os resultados de maçã podre por planta apresentaram pouca variação entre os 

tratamentos (1,33 a 1,66), sem diferenças significativas. Esse padrão indica que a incidência 

de podridões não foi influenciada pela inoculação, estando mais associada às condições 

microclimáticas e à presença de patógenos específicos. Segundo Mendes et al. (2023), a 

microbiota rizosférica tem influência limitada sobre esse parâmetro, pois a podridão dos 

capulhos é fortemente dependente da umidade e da integridade dos tecidos vegetais durante a 

abertura das maçãs.   
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O índice de abortamento variou entre 13,66% (testemunha) e 22,33% (P. megaterium). 

Embora as plantas inoculadas tenham apresentado um leve aumento nessa taxa, esse 

comportamento pode refletir um maior estímulo reprodutivo, com aumento da emissão de 

flores e estruturas férteis. Conforme Ruzzi e Aroca (2020), microrganismos promotores de 

crescimento podem aumentar a atividade hormonal e fisiológica das plantas, elevando a 

produção de flores e, consequentemente, a taxa natural de abortamento, sem  

A variável total de capulhos por planta foi a mais impactada pela inoculação 

microbiana. O consórcio (P. aryabhattai + P. fluorescens + P. megaterium) obteve o maior 

valor (27,66 capulhos planta), seguido por P. megaterium e P. fluorescens (26,00 capulhos 

planta), ambos superiores à testemunha (23,66 capulhos planta). Esses resultados representam 

um incremento de até 17%, evidenciando a sinergia entre os microrganismos na promoção do 

crescimento e produtividade. Segundo Gupta et al. (2022) e Zhang et al. (2023), a associação 

de bactérias solubilizadoras de fósforo e produtoras de fitormônios aumenta a eficiência de 

absorção de nutrientes e melhora o equilíbrio metabólico das plantas, resultando em maior 

número de estruturas reprodutivas e potencial produtivo. 

De modo geral, os tratamentos com microrganismos, especialmente os consórcios, 

promoveram melhor desempenho vegetativo e reprodutivo, refletido em maior densidade 

populacional e número de capulhos por planta. Os resultados indicam que a combinação de 

diferentes gêneros bacterianos proporcionou efeitos complementares, como: 

Fixação biológica de nitrogênio, solubilização de fósforo e potássio, produção de fitormônios 

(auxinas e citocininas), Indução de tolerância a estresses ambientais. 

Gráfico 2 – Análise dos Teores Foliares 
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A análise dos teores foliares evidencia diferenças sutis, mas consistentes, entre os 

tratamentos avaliados. Para os macronutrientes N, P e K, os valores mantiveram-se 

relativamente estáveis entre os tratamentos, sugerindo que a inoculação microbiana não 

interferiu de forma expressiva na assimilação desses elementos. Esse comportamento pode 

estar associado à elevada disponibilidade natural desses nutrientes no solo e ao manejo de 

base da adubação. 

Entretanto, observa-se um aumento relevante nos teores de cálcio (Ca) e enxofre (S) 

em plantas inoculadas, especialmente nos tratamentos P.aryabhattai e Testemunha, com 

destaque para o tratamento P. aryabatthai (40,68 g kg⁻¹ de Ca e 9,28 g kg⁻¹ de S). Essa 

resposta indica possível atuação de microrganismos na solubilização de fontes pouco 

disponíveis de Ca e S, favorecendo o transporte desses nutrientes para os tecidos foliares. 

Resultados semelhantes foram relatados por Pandey et al. (2021) e Gupta et al. (2022), ao 

destacarem o papel de Priestia megaterium e Pseudomonas fluorescens na solubilização de 

minerais e aumento da absorção de Ca, Mg e S em culturas de alta exigência nutricional. 

Entre os micronutrientes, observou-se que Boro (B), Ferro (Fe) e Manganês (Mn) 

apresentaram teores mais elevados nos tratamentos com microrganismos, particularmente em 

P. megaterium + P.aryabhattai + P. fluorescens e P. aryabhattai. O tratamento P. 

megaterium + P.aryabhattai + P. fluorescenalcançou os maiores valores de Fe (127 mg kg⁻¹) 

e Mn (137 mg kg⁻¹), superando significativamente os demais. Esse resultado sugere que a 

ação conjunta de microrganismos solubilizadores e produtores de ácidos orgânicos pode ter 

favorecido a liberação e absorção desses elementos, essenciais para os processos 

fotossintéticos e enzimáticos. Slama et al. (2023) descrevem que espécies de Pseudomonas 

atuam na secreção de sideróforos, moléculas capazes de complexar ferro e aumentar sua 

disponibilidade para as plantas. 

O Zinco (Zn) também apresentou incremento expressivo no tratamento Testemunha 

(58,5 mg kg⁻¹), indicando que o solo da área experimental possuía teores naturalmente 

elevados desse micronutriente, minimizando o efeito diferencial dos inoculantes. 

De forma geral, os resultados demonstram que os inoculantes microbianos 

favoreceram a absorção de nutrientes secundários e micronutrientes, ainda que os efeitos 

sobre os macronutrientes primários tenham sido discretos. Essa resposta fisiológica sugere 

uma melhoria na eficiência de uso dos nutrientes e na atividade metabólica das plantas, 

refletindo em maior equilíbrio nutricional e potencial de produtividade. 
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Gráfico 3 – Análise dos teores Semente 

 

 

Os resultados obtidos demonstram variações na absorção e acúmulo de nutrientes no 

algodoeiro em função dos diferentes tratamentos com microrganismos promotores de 

crescimento vegetal. De modo geral, as maiores diferenças foram observadas para os 

micronutrientes, ferro (Fe) e zinco (Zn), enquanto os macronutrientes primários (N, P e K) 

mantiveram valores estáveis entre os tratamentos. 

O tratamento Testemunha apresentou o maior teor foliar de ferro (Fe = 130,93 mg 

kg⁻¹), seguido pelos tratamentos P. megaterium + P.aryabhattai + P. fluorescen (Fe = 119,33 

mg kg⁻¹) e P. megaterium (Fe = 90,33 mg kg⁻¹). Esses resultados sugerem que, embora a 

presença de microrganismos tenha promovido incrementos em alguns nutrientes, parte do 

ferro disponível pode ter sido naturalmente absorvida pelo algodoeiro devido à 

disponibilidade do elemento no solo. No entanto, o tratamento P. megaterium + P.aryabhattai 

+ P. fluorescen, que combina microrganismos de diferentes funções fisiológicas 

(solubilizadores, promotores de crescimento e indutores de resistência), apresentou 

desempenho similar à testemunha, indicando eficiência biológica na mobilização e 

assimilação de Fe, mesmo em condições de campo (SLAMA et al., 2023). 

Os teores de manganês (Mn) e zinco (Zn) também foram superiores nos tratamentos P. 

megaterium + P.aryabhattai + P. fluorescene P. megaterium, evidenciando a capacidade 

desses microrganismos em aumentar a disponibilidade de micronutrientes metálicos por meio 

da secreção de ácidos orgânicos e sideróforos. Segundo Gupta et al. (2022), Pseudomonas 

fluorescens e Priestia megaterium desempenham papel essencial na utilização de óxidos 
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metálicos, tornando Mn e Zn mais disponíveis na rizosfera e potencializando o metabolismo 

fotossintético e antioxidante das plantas. 

Os macronutrientes nitrogênio (N) e potássio (K) apresentaram teores estáveis entre os 

tratamentos, com variações entre 37,20 e 41,17 g kg⁻¹ para N, e 86,33 a 130,93 mg kg⁻¹ para 

K, sugerindo que os inoculantes microbianos atuaram mais intensamente sobre elementos de 

baixa mobilidade, sem alterar significativamente a assimilação dos nutrientes mais 

disponíveis. Estudos de Pandey et al. (2021) e Mendes et al. (2023) destacam que os efeitos 

dos MICRORGANISMOS PROMOTORES DE CRESCIMENTO são frequentemente mais 

pronunciados na eficiência de uso dos nutrientes e na regulação fisiológica, do que na simples 

elevação dos teores foliares. 

O cálcio (Ca) e o magnésio (Mg) mantiveram-se em faixas adequadas para a cultura, 

variando entre 10 e 16 g kg⁻¹, com tendência de aumento nos tratamentos P. megaterium + P 

aryabhattai + P. fluorescens e P. megaterium. Esses elementos são fundamentais para a 

integridade da parede celular, o transporte de nutrientes e a estabilidade das membranas, 

refletindo positivamente na qualidade da fibra e na resistência fisiológica da planta (ZHANG 

et al., 2023).  

Em síntese, os resultados indicam que o uso combinado de inoculantes microbianos 

especialmente a associação P. megaterium + P aryabhattai + P. fluorescens proporcionou 

melhor absorção e equilíbrio nutricional, favorecendo a assimilação de micronutrientes 

essenciais (Fe, Mn e Zn) sem comprometer a disponibilidade dos macronutrientes primários. 

Essa resposta reforça o potencial agronômico dos bioinsumos na otimização da 

nutrição e fisiologia do algodoeiro, promovendo maior eficiência de uso dos recursos minerais 

e sustentabilidade do sistema produtivo (YADAV et al., 2022). 
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Gráfico 4 – Produtividade e Rendimento de Componentes do Algodoeiro

 

 

A variável produtividade total apresentou valores entre 291,88 e 335,92 @ ha, com 

destaque para o tratamento com P. fluorescens, que obteve o maior rendimento (335,92 @ 

/ha), seguido de P. megaterium (334,25 @/ha). Esses resultados superam a testemunha 

(300,13 @/ha) em aproximadamente 12%, evidenciando o potencial dos microrganismos em 

aumentar a eficiência fisiológica e produtiva da cultura. 

Segundo Zhang et al. (2023), espécies do gênero Pseudomonas promovem melhorias 

no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo do algodoeiro por meio da produção de 

sideróforos, P. megaterium na utilização de fósforo e síntese de fitormônios, o que resulta em 

maior acúmulo de biomassa e maior número de capulhos produtivos. 

O rendimento de pluma variou de 90,59 a 107,20 @/ha, com melhor desempenho no 

tratamento com P. megaterium (107,20 @/ha), representando aumento de 17% em relação à 

testemunha (106,88 @/ha) e 18% superior ao tratamento com P. aryabhattai (90,59 @/ha). 

Esse resultado sugere que P. megaterium, uma bactéria P. megaterium utilizadora de fósforo, 

contribui para melhor assimilação de nutrientes e formação de fibras de qualidade superior, 

favorecendo o rendimento de pluma. Estudos de Gupta et al. (2022) corroboram essa 

tendência, destacando que P. megaterium aumenta o teor de P disponível no solo, estimulando 

a formação de estruturas reprodutivas e o alongamento das fibras. 

Rendimento de sementes. O rendimento de sementes apresentou comportamento 

semelhante ao da produtividade total, variando entre 94,96 e 128,49 @/ha, sendo o maior 
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valor observado no tratamento com P. fluorescens. O aumento de 13% em relação à 

testemunha evidencia o papel desse microrganismo na melhoria da eficiência nutricional e no 

enchimento das sementes, possivelmente por sua ação na fixação biológica de nitrogênio e 

estímulo à atividade enzimática. De acordo com Yadav et al. (2022), o uso de Pseudomonas 

fluorescens em sistemas de cultivo de algodão promove o aumento do teor de clorofila, maior 

taxa fotossintética e incremento da produtividade total de sementes e fibra. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A inoculação de Priestia aryabhattai, Pseudomonas fluorescens e Priestia megaterium 

demonstrou potencial significativo na promoção do crescimento e da produtividade do 

algodoeiro (Gossypium hirsutum). Observou-se que o uso desses microrganismos, tanto de 

forma isolada quanto combinada, proporcionou melhorias em diversos parâmetros 

agronômicos, como número de capulhos, rendimento de pluma e sementes. Entre os 

tratamentos avaliados, P. fluorescens apresentou melhor desempenho em produtividade total e 

rendimento de sementes, enquanto P. megaterium destacou-se na produção de pluma. A 

combinação dos três isolados gerou resultados superiores, reforçando a existência de sinergia 

microbiana e eficiência fisiológica ampliada. Esses efeitos podem ser atribuídos à fixação 

biológica de nitrogênio, solubilização de fósforo e potássio, produção de fitormônios e 

estímulo ao metabolismo radicular. Assim, conclui-se que a utilização de microrganismos 

promotores de crescimento vegetativo são uma estratégia eficiente e ecologicamente 

sustentável para o manejo da cultura do algodão, com potencial para reduzir custos de 

produção, melhorar a fertilidade biológica do solo e aumentar a resiliência do sistema 

produtivo frente às variações climáticas. Recomenda-se a continuidade de estudos com maior 

número de safras e em diferentes condições edafoclimáticas para confirmar a consistência dos 

resultados e aprimorar as recomendações de uso desses bioinsumos em larga escala. 
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